
Esposa que atirou em PM diz
em  depoimento  que  ‘flagrou’
mensagens  comprometedoras  no
celular do marido em Santarém
Mulher  efetuou  disparo  com  uma  pistola  .40  (imagem
ilustrativa)  —  Foto:  Luiz  Gabriel  Franco/g1

A  justiça  converteu  em  preventiva  prisão  da  mulher  em
audiência de custódia realizada na quinta (12). Estado de
saúde de PM é considerado gravíssimo.

A Polícia Civil instaurou um inquérito para investigar uma
tentativa de homicídio em que uma mulher efetuou um disparo de
arma  de  fogo  no  marido,  em  Santarém,  no  oeste  do  Pará.
Mensagens “comprometedoras” no celular da vítima teriam sido o
estopim para uma discussão que terminou em tiro.

O crime aconteceu na madrugada de quinta (12) no Residencial
Salvação. O g1 teve acesso ao depoimento da mulher.

Ainda na quinta (12) a mulher passou por audiência de custódia
onde a prisão em flagrante foi convertida em preventiva. Ela
continua presa e a filha do casal, de 6 meses, está sob os
cuidados de uma vizinha.

A avó materna da bebê está em deslocamento de Monte Alegre
para Santarém, para ficar com a criança. A vítima, o policial
militar Andson dos Santos Rodrigues, passou por cirurgia e
continua internado no Hospital Municipal em estado gravíssimo.

Mensagens comprometedoras

Em depoimento, a suspeita disse que o marido chegou em casa do
trabalho na quarta (11) por volta das 22h e foi ao quarto,
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deitou e dormiu. Nesse momento ela pegou o celular dele e viu
mensagens trocadas com uma mulher, falando sobre um possível
relacionamento entre seu marido e a tal mulher que seria uma
assistente social.

Na conversa entre eles, o policial militar falava que estava
pensando em separar da esposa e pedir a guarda unilateral da
filha do casal de 6 meses.

De acordo com o depoimento da suspeita, o policial militar
teria relatado sobre os possíveis transtornos da companheira e
foi orientado pela suposta amante a juntar todos os laudos e
receitas para apresentar à justiça e assim obter a guarda da
criança.

Ainda  conforme  o  relato  da  suspeita,  o  policial  militar
acordou, foi até a cozinha e viu que a mulher estava com o
celular dele, o que teria desencadeado uma discussão entre o
casal.

Disparo

No momento da discussão, a mulher foi ao quarto do casal e
disse que voltaria para Monte Alegre para a casa da mãe para
continuar com o tratamento psicológico.

Segundo a suspeita, naquele momento o policial militar teria
deixado a arma em cima da cama. Ela então pegou a arma e
apontou para o próprio queixo. Depois ela teria desistido de
atirar em si mesma e apontou para o marido. Ela alega que o
disparo foi acidental, pois ela não sabia que a arma estava
carregada.

Pedido de socorro

Após ser atingido pelo disparo, o policial pediu que a mulher
chamasse a ambulância para socorrê-lo. Ela pegou a bebê do
casal e foi para a rua, onde pediu ajuda a populares e foi até
a casa de um pastor, que o socorreu junto com outros vizinhos.



Transtornos psicológicos

Ainda  em  depoimento  à  Polícia,  a  mulher  relatou  que  não
amamenta a filha de 6 meses por conta das medicações que toma
para o tratamento de transtornos mentais – esquizofrenia e
transtorno bipolar.

À justiça a mulher reafirmou os problemas psicológicos na
audiência de custódia.

Embora tenha convertido a prisão da suspeita em preventiva, a
justiça determinou que ela receba na prisão toda assistência
psicológica, incluindo as medicações utilizadas no tratamento
dos transtornos relatados por ela.

Estado de saúde do PM

Ao g1, a direção do Hospital Municipal Dr. Alberto Tolentino
Sotelo informou por meio de nota que o Policial Militar passou
por  procedimento  cirúrgico  e  continua  internado  em  estado
gravíssimo.

Pelas  redes  sociais,  policiais  militares  iniciaram  uma
campanha de doação de sangue para o Soldado Andson dos Santos
Rodrigues.  Os  doadores  devem  se  dirigir  ao  Hemocentro  de
Santarém,  localizado  na  Avenida  Frei  Vicente,  no  bairro
Aeroporto Velho.
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